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INTRODUÇÃO 
 

Um dos fatores que limita a produtividade da cultura da soja são as doenças. Entre as 

doenças que incidem sobre a cultura, a ferrugem asiática da soja, causada por 

Phakopsora pachyrhizi, é uma das mais agressivas (YORINORI et al., 2005). A aplicação 

de fungicidas é a melhor alternativa para o controle dessa doença (LEVY, 2015). No 

entanto, a utilização desses produtos pode levar a perda de sensibilidade do fungo aos 

fungicidas, resultado da seleção de fungos resistentes (GHINI & KIMATI, 2002). Dessa 

forma, objetivou-se com esse trabalho verificar a sensibilidade do fungo P. pachyrhizi a 

diferentes fungicidas. 

 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Universidade de 

Passo Fundo. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com três 

repetições. Os fungicidas testados foram : epoxiconazol, piraclostrobina, fluxapiroxade, 

trifloxistrobina, protioconazol, difeconazol, azoxistrobina, epoxiconazol + fluxapiroxade 

+ piraclostrobina, protioconazol + trifloxistrobina, bixafen + protioconazol + 

trifloxistrobina, azoxistrobina + benzovindiflupir, azoxistrobina + benzovindiflupir + 

difeconazol, fluxapiroxade + piraclostrobina. Cada fungicida foi diluído nas 

concentrações de 0.01, 0.1, 1, 10, 20, 40 e 50 ppm, sendo mantida uma testemunha 

sem fungicida. Foi utilizada a metodologia de folíolos destacados adaptada de Scherb 

& Mehl (2006), em que folíolos de soja foram mergulhados nas soluções fungicidas. As 

unidades experimentais foram câmaras úmidas, montadas em caixas gerbox, nas quais 

foram dispostos folíolos de soja crescidos em casa de vegetação. Os folíolos foram 



 

 

inoculados com uma suspensão de esporos de P. pachyrhizi (50.000 esporos.mL-1). 

Posteriormente, foram colocados em câmara de crescimento com temperatura de 23 

ºC e fotoperíodo de 12 horas. Após 20 dias de incubação foi realizada a contagem do 

número de pústulas por cm² nos folíolos. Foram escolhidos aleatoriamente dois locais, 

sendo um em cada metade da face abaxial do folíolo. Os dados foram transformados 

em porcentagem de controle pela fórmula PC (%) = (T-t)*100/T (ABBOTT, 1925), em 

que T é o número de pústulas da testemunha e t é o número de pústulas encontrado 

no tratamento. Os resultados obtidos no experimento foram submetidos a ANOVA e 

análise de regressão, por meio desta, foram obtidos os valores de CI50, os quais foram 

classificados de acordo com a escala proposta por Edgington & Klew (1971). 

Os resultados de concentração inibitória (CI50) encontrados para os fungicidas foram: 

para epoxiconazol 7,50 mg L-1; piraclostrobina 2,48 mg L-1; fluxapiroxade 6,65 mg L-1; 

trifloxistrobina 2,54 mg L-1; protioconazol 1,76 mg L-1; difeconazol 1,85 mg L-1; 

azoxistrobina 3,32 mg L-1; epoxiconazol + fluxapiroxade + piraclostrobina 0,13 mg L-1; 

protioconazol + trifloxistrobina 0,21 mg L-1; bixafen + protioconazol + trifloxistrobina 

0,08 mg L-1; azoxistrobina + benzovindiflupir 0,63 mg L-1; azoxistrobina + 

benzovindiflupir + difeconazol 0,42 mg L-1; fluxapiroxade + piraclostrobina 2,31 mg L-

1. 

 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
O fungo P. pachyrhizi apresenta sensibilidade a todos os fungicidas estudados. 

Adicionalmente, os fungicidas epoxiconazol, difeconazol, piraclostrobina, 

azoxistrobina, fluxapiroxade, trifloxistrobina, protioconazol e piraclostrobina + 

fluxapiroxade apresentam-se como moderadamente tóxicos, enquanto que, 

epoxiconazol + fluxapiroxade + piraclostrobina, azoxistrobina + benzovindiflupir, e 

azoxistrobina + benzovindiflupir + difeconazol são altamente tóxicos ao fungo. 
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NÚMERO DA APROVAÇÃO CEP OU CEUA ( para trabalhos de pesquisa): Número da 

aprovação. 
 

 

 
ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 

se necessário. 
 


